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A Gérbera é umas das flores de corte mais populares no Brasil, devido a sua beleza,
disponibilidade e variedade de cores. E muito usada na composição de arranjos florais e
paisagismo. Para que as flores de corte tenham a durabilidade expandida é necessária adoção
de tecnologias pós-colheita. A aplicação de revestimentos na superfície dos tecidos florais
pode promover a manutenção da qualidade por meio da redução de perda de água. A cera de
carnaúba tem sido utilizada em revestimentos de frutas e hortaliças, evitando transpiração
excessiva e acrescentando brilho, além de não ser tóxica e poder ser facilmente removida com
água. A utilização de nanopartículas de cera de carnaúba em flores de corte pode propiciar a
manutenção da qualidade das hastes por mais tempo, por meio da preservação do conteúdo de
água nas células. Nanopartículas são partículas que apresentam grande área superficial, e por
essa especificidade, possuem propriedades mecânicas, ópticas, magnéticas ou químicas
diferenciadas de partículas macroscópicas. O objetivo deste trabalho é avaliar a eficiência de
soluções a base de nanopartículas de cera de camaúba na conservação pós-colheita de
gérberas. Gérberas foram adquiridas comercialmente e levadas ao Laboratório de Pós-
Colheita 11da Embrapa Instrumentação. O experimento é composto por quatro tratamentos
sendo dois controles (água destilada e água potável) e duas soluções a base de nanopartículas
de cera de carnaúba. As análises de dados feitas foram todas não destrutivas: taxa de
absorção, taxa de transpiração, solução absorvida, coloração e ângulo de curvatura. Dentre os
resultados tanto a taxa de absorção quanto a taxa de transpiração não apresentaram diferenças
significativas entre tratamentos e controles. Já a saturação da cor e o ângulo de Rue
mostraram maiores quedas nos tratamentos com maior concentração de cera de carnaúba, o
que demonstra a modificação na cor pela solução mais concentrada. Portanto o uso de
cobertura natural de cera de carnaúba não se mostrou tão eficiente da conservação das hastes
de Gérberas.
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